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O Observatório de Política Externa da Venezuela (OPEV) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. A partir deste número o informe passa a ser produzido pela equipe de 
redatores desta universidade. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa venezuelana e que foram veiculadas nos periódicos:  
 
Correo del Orinoco:                                               www.correodelorinoco.gob.ve 
El Universal:                                                           www.eluniversal.com                                                
 
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Equipe de revisão: Giovanna Ayres Arantes de Paiva, Guilherme Paul Berdu, 
Henrique Neto Santos, Jonathan de Araújo de Assis, Kimberly Alves Digolin, 
Lívia Peres Milani, Lucas Eduardo Silveira de Souza. 
 
Equipe de redação: Adriane Gomes Fernandes de Almeida, Alexandre Luís 
Campos Carvalho, Caique Fernandes Oliveira, Camila Oliveira Santana, 
Giovane Gomes Mendes Parra, Jéssica Laine Santos de Paula Jacovetto, 
Lucas Estanislau de Lima, Luiza Elena Januário. 
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 Nos dias 11, 15, 16 e 17 de outubro, não houve notícias de Política Externa Venezuelana. 
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Venezuela cobrou explicações da Guiana 
 

No dia 11 de outubro, através de comunicado oficial, o Ministério das Relações 
Exteriores da Venezuela cobrou explicações à Guiana sobre a violação do 
espaço marítimo venezuelano. O episódio aconteceu no dia 10, quando uma 
embarcação contratada pela Guiana para realizar trabalhos de investigação 
científica transpôs o espaço marítimo venezuelano sem autorização. Por meio 
do comunicado, o governo da Venezuela expressou profunda preocupação 
com a maneira pela qual as embarcações estrangeiras autorizadas pela 
Guiana atravessaram o território marítimo da Venezuela sem o devido aval. O 
ministro das Relações Exteriores venezuelano, Elías Jaua, convidou seu 
homólogo guianense para explicar o ocorrido. Ademais, o governo da 
Venezuela reiterou sua vocação pacifista e sua vontade de não repetir as 
situações passadas de confronto com a irmã República da Guiana (Correo del 
Orinoco – Multipolaridad – 12/10/2013; El Universal – Nacional y Política – 
14/10/2013). 
 
 

Maduro criticou comemoração na Espanha 
 
No dia 12 de outubro, na Venezuela, em visita ao Estado de Anzoátegui, o 
presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, criticou a Espanha devido às 
comemorações do dia 12 de outubro, dia do Hispânico. De acordo com 
Maduro, o 12 de outubro é um dia de luto para os indígenas, e a Europa não 
deveria comemorar o massacre de milhares de pessoas. O presidente concluiu 
que este não é o dia do descobrimento, mas sim o dia da resistência da vida 
(Correo del Orinoco – Impacto – 13/10/2013). 
 

 
Maduro acusou os Estados Unidos de apoiar a oposição venezuelana  

 
No dia 12 de outubro, na Venezuela, o presidente Nicolás Maduro afirmou que 
os Estados Unidos estão conduzindo um conselho de transição ao governo 
venezuelano. Maduro declarou que lideranças oposicionistas estariam 
recebendo o apoio do governo estadunidense (Correo del Orinoco – Impacto – 
13/10/2013; El Universal – Nacional y Política – 13/10/2013). 

 
 

Jaua fez declaração durante lançamento do Mercosul Indígena 
 

Na Venezuela, durante lançamento do Mercosul Indígena, o ministro das 
Relações Exteriores da Venezuela, Elías Jaua, afirmou que este é um Mercosul 
que transcende o comercial e visa o econômico, o produtivo, o social e a 
integração cultural entre os povos. Além disso, Jaua declarou que o esforço em 
se construir um foro indígena dentro do Mercosul relaciona-se com a 
reivindicação dos países membros em reconhecer suas identidades indígenas 
e incorporar esses costumes em uma dinâmica produtiva (Correo del Orinoco – 
Nacionales – 13/10/2013). 
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